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Resumo 

As bactérias presentes na cavidade bucal podem causar efeitos danosos ao se aderirem aos dentes. Visando auxiliar a 

eliminação destes microrganismos surgiram os enxaguatórios bucais. Considerando a importância dos enxaguatórios 

na higiene bucal, este estudo teve como objetivo avaliar a atividade antimicrobiana de diferentes enxaguatório bucais 

frente às bactérias orais. Os resultados mostraram que os enxaguantes apresentaram efeito antimicrobiano 

heterogeneo. Sessenta e nove por cento dos enxaguatórios apresentaram atividade antimicrobiana frente a todas 

bactérias, sendo os mais efetivos: Periotrat® e Periogard®. Concluimos que a maior parte dos enxaguatórios 

comerciais foi capaz de inibir o crescimento bacteriano.  
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Introdução 
Estudos recentes estimam que centenas de bactérias 
diferentes fazem parte da microbiota oral1. Estas bactérias 
podem resultar em efeitos nocivos quando se fixam aos 
dentes2. Buscando auxiliar a eliminação destas bactérias, 
surgiram os enxaguatórios bucais, que por apresentarem 
componentes antimicrobianos em sua composição auxiliam na 
higiene bucal diária, reduzindo a formação do biofilme 
microbiano dentário3. Considerando a importância dos 
enxaguatórios na higiene bucal, este estudo teve por objetivo 
avaliar a atividade antimicrobiana de diferentes enxaguatórios 
bucais frente às bactérias orais. 

Resultados e Discussão 
Foi avaliada, em triplicata, a suscetibilidade dos 
microrganismos (Tabela 1) frente à 13 enxaguatórios bucais 
comerciais. O método utilizado no estudo foi o do disco de 
difusão em ágar (Figura 1). 

Tabela 1. Microrganismos utilizados para avaliar a atividade 
antimicrobiana dos enxaguatórios 

Figura 1. Método de disco-difusão em ágar. A - Cultivo e 
Isolamento das espécies; B e C – Padronização da concentração 
utilizando a escala McFarland 0,5; D e E - Plaqueamento dos 
espécimes; F-Inserção dos discos de papel de filtro estéreis; G - 
Impregnação com enxaguatório. 

Em nosso estudo, observamos que: 
 Sessenta e nove por cento dos enxaguatórios apresentaram

atividade antimicrobiana frente a todas bactérias (Figura 2); 
 As bactérias mais resistentes foram: Propionibacterium acnes,

Streptococcus mutans e Enterococcus faecalis (Figura 3);
 Os enxaguatórios apresentaram efeito antimicrobiano

heterogêneo (Figura 4);
 Os enxaguatórios que apresentaram maior atividade foram:

Periotrat® e Periogard® (Figura 5).

O efeito antimicrobiano heterogêneo dos enxaguantes está 
relacionado aos diferentes princípios ativos e concentrações. 
Periotrat® e Periogard® são os únicos enxaguantes bucais 
avaliados que apresentam em sua composição 0,12% de 
gluconato de clorexidina, sendo os mais efetivos. 

Conclusões 
Concluímos que a maior parte dos enxaguatórios comerciais 
inibiu o crescimento bacteriano, sendo os mais efetivos: 
Periotrat® e Periogard®. 
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